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Em LISBOA Gervasío Lobato, :PORTO Luiz de Magalhães COXMBRA Alexandre da Conceição

CORRESPONDENTE EM MADRID-Paris Meneheta
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quoxlílllm Pozlzm'ro, Albano amam. Albano ::le Mello, ¡all/”rodo Vieira, Alves da Veiga, Antonio Crmdido Ribeiro da Costa, Antonio czjó,

A. Iv'. (lí-lmnjo e Silva, A. Il'usclzini, Augusto de Mello, Augusto Rocha, Camillo Castello Branco, Carlos Lobo d'A'L'zllo, (fondo (ln babugosa,

Con/'le (ln Srlznorláos, Em. (le Queiroz, Fill'llflndíi Cultivo a. Frarzoixcr) Pal/La, .Francisco Reqalla, J. de Mogol/;des Luna, .luz/nm É.›l.'u',f«'l.1.67',
x

Julio Cos-cu' Machado,
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3.30 RTO

__ A Loco/notou, no seu desve.

auxiliar-us viajantes, aponta-lhes os

seguimos (EESlÁllJGllxÍllnBIIÉOS, onde po-

dem ser servicios G()llll:;l(l21 e satis-

làctoriumente e melhor que em ne-_

nhuni ou! ro :

Agencia dos Caminhos de ForrozA Central,

rua de Sá du. Bandeira.

Agencia de ci'earlos e amas de leite:

Manuel das Moças, rua Detraz.

tomo:

Armazens de modas c confecções:

Augusto Pinheiro, rua Formosa;

Correa dk Mailinszlledofeiw, 17.

o Armazens de moveis:

Cypriano, rua de Cedofeita.

Slim k irmãos, rua do Captivo.

Camisariazüusn de Barcelona, rua de Ce-

dofeita. I I

Casas de banliozA do Grande Hotel (lo P 0110.

S. Lazaro.

Carmagcns do aluguer e deligencius:

' José. Gallizn.

-Restauranlszalacio de Crystal

Sa inteiro-:Row rua (lo Bomjardim.

Ta rià=Caza Havaneza, rua de Santo An-

tonio, esquina da rua de Santa

Catliarina. '

Relojoeiro=Giraud, rua de Santo Antonio.

Rhotographia=União, Praça de Santa The-

rem.

Fritz, rua do Almada.

«anriazPortuense rua de Santo Antonio

e ' 182-184.

Modistas=M.“"Villele, ma de Cedofeita.

OmüistázBolsom é( Pomba¡- Viriato (succes-

4

Casas de saude=A do dr. Ferreira, ma de.

l

ll. A. Pequim, .1;. «le rllkz_g,'rz.llzãxr›t .Lá/mz, Tcixnzm do Queiroz, ?Vi/zaplailo Braga, Thomaz ›
l.

Ribeiro, l-'zScomíesle Boi-zolamfàr. Visconde Júruguclla.

l¡ nyirisnxz'ml.rm°. HP. 0.103 Y

l_

El médico ocnlisln ll. A. Felílóüli'x'). Impa-

IIO da gmlo No :mo do contribucion lo. cantidad de l

' 1303505 reis por ejercersu proleswn en Lis-l

boa à; 'puedo ;Em consigmento ¡mtará'tas per- r '- '

som: que le homen con su coniiunm. Recibo l

enfermos hasta :'L médio (liaen su clinica, rual

do l*'erregiul de Baixo, 34-3' visita :í domi-l

:ClllO. l

Nota. Sn'pliotise :ã todos los portugueses '

:honrados _y briosos que influyan paraquçlos

poderes públicos sobresean las cousas crnni- l

males instruidas por ejercicio ilegal de la. me-

ráicina cor) mengua de la moral publiea.

Alfalzlte5=l1'ilxppe Lousada, rua de Santo .An-4 _

NAVIGATION COMPAIW

Os magníficos paquelcs d'esla companhia

sabem de Lisboa alternadsmente para o Bm-

zil, Rio 'da Prata, e portos do Pacífico às ter.-

ças ou quartas-feiras. As familias para os

portos do Brazil e Rio da _Prata recebem um

grande abatimento de preços, que todos São

moderados. Pela rapidez, commodidades,

le luxo estes paquetos são notabilissiinos. 'Dão

'serviço medico gratuito.

o AGENTES: Em Lisboa- 64, Caes do

Sodré, E. Pinto Basto ó: C.“

No Porto 10 Largo de S. João Novo, V.

Ferreira Pinto

   

sor), Rua do Santo Antonio, COMMNHIA DE SEGUROS DE VIDA
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_FEITA PEIQA

SÓC'ÍEDADE 'DO PÁLAGllÍl ÍlE CR'iSTAiL PORTUENSE

CIDADE no PORTO

A FlM DE DESENVOLVER OS INTUITOS DA SUA CRIAÇÃO

Legalmente auctorisallu pelo Governo (le l›L)l“lJ›llgíll

, EXIRACÇÃO NO DIA 24 DE JUNHO DE 1883

1 G ANDE PREMIO DE REIS . . . . . . 50:000Ê000

i G ANDE PREMIO DE REIS. . . . . . 20:000 000

i GRANDE PREMIO DE REIS. . . . . . 10:00015000

2 premios de 5:0005000 de reis cada um 10200045000

5 premios de 220005000 de reis cada um 10:0005000

10 premios de '1:00'05000 de réis cada um 10 :000 â 000

20 premios de 500§000 reis cada um. . .. 10 : 000 a 000

100 premios de 1005000 reis cada um. . .. 10:000 õ 000

200 premios de\50§000 reis cada um. . . . . 10:000 ã 000

1:000 premios de 205000 reis cada um. . . .. 20:000 3 000

'mo memos no VALOR DE

CENIO E SESSENTA CONTOS

' 0 sumiu ?Murcon-ha na grande Nava Central do Palacio, sendo ímmedlammnta pr¡

Mim n !um dos premios o abono o pagamento. Os originam são represenpa'dns por bl-

_lhetes muros, nulos e quartos, migrado; pela di o do Palacio. E' rohlbida a _abar-

m'n do el centelha. visto que.. .mL-»são d'un loteria ó prepri de cxclusan da

Sociedade do Palacio.

Bilhete¡ desde já. a venda nas princípaes casal de cambio de

_ Portugal e Ilhas.

0 Directo Gerente do Palacio de Oryslnlvaorton=satistaz pelo correio, para toda e

parte, registo e porte franco, oii-"pàúldoa mundos do seu imponeem vales, nuns da

uma, ordens o¡ qualquer .feito, da prome mu::

?Room-Bilhete inteiro, 401000 rats-meio, u%.le-quulo, 2.530).

Aeceitam ao mmcapondentes. á oommíssão, em toda¡ as terras do reino.

_Dirigir aor-Dimtor Gerente ,do Palacio da Crystalw Horto.

  

J lllllllllllllllllllEPllSlllllEllllBIUlllElElllll [unlnnuní
_W_-

mamámvdu-Pomó
. e r , ro'ñotariosdo

,W ;MW-RV” DTMYiçthinq da Motta. Tnmlo de girar-;69,1 eaele

. *Wa para o'_sexo féniannO-“DJ Viola» ' là. Campanha'' e'i'i'de'ñtcmeñie mais_ Fil”“ 3° ' ,o

' wwe; _ ' “ 66,*'Ií.'_'qi›ál§ñ3r* www“,m -,

WNWPEP”10.90.1002, ', '..Á A 1 '

›- 4%“..pr'a lc mdoe a um mts: as de @heim a I'M Ms.

,. a prbdpocranazow reis, eu uniu a reis 1:000.

cn suo rmewch-Hn.” assinou-Ohm¡

'hm rolam hum.

~fà.a'

 



 

SEHVIEU entre

L Ç oOMo cu_

Madrid 18 (is-i) e 30 m. i ' l

 

., r_

didi¡

Rei 1). Fernando e infante D. Au-

gusto visitaram I).1Allonso. Hoje D.

Fernando, esposa e D. Augusto esti-

veram muito tempo nai-Exposição

mineira. Aimanhã artem para Pa-

ris. Conde de Ben'a va enviou carta

insultante ao Director do (Liberal).

Einevitavel o duello.

' Mancheta.

SUMMARJIU

Corrospondencia. de España, por M. _

A reqrosta do Inquisido'r, por Gonsalves

Crespo '

SoLre o rio Mion, poesiapor Antonio

  

A Feijo

Carteira dos curiosos, por Tagarella

No Bussat'o, poesia por Carlos Faria

Factos, por Supicco Junior

Espectaculos, _or M.

Saci/lia, por Jarlos Faria

_+-

Correspondencia de España

Madrid 16'.

Preocupa grandemente el gobierno por mas que

otra cosa se diga la desenvoltura con quo los perio

dicos tratnn y juzgan las casas mas elevadas.

trimeramenle cl-l Globo» luego* «El Liberal»

despues la aliroma». hoy «El Cabecillar y mañana

«La Cantaridm se despachan a su gusto y ponc

en ridiculo desde el monaguillo de las salesas basta

el Pontífice romano. YComo una prueba de quo las

denuncias y las condenas no han de hacer cambiar

e] rumbo de los periodicos euemígos de Ia situacion

y de los altos poderes se encontraba hoy un caso

Atual es el de que muchos se gozaban esta tarde eo

!ebrando la caricatura que publica «El Cabecilla» ñ'

gurando la escena del manto que sufrió ace pou-

cos dias eu la «joana» de Algete el ministro de

Gracia y justicia sr. ltomero Giron.

El sr. Sagastu se ha rcido al vera su compa- Mimo longñ no 32“] “1mm e mo
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Quando* elÉfVae'phsgu E' gentes ;a

Benzem-se com pavor e param de'improw'so

As canções juvenis nas aleas rescendentes.

IX!

Nunca nos labioç seus florira o alegre riso,

Tem cem annoshjámaisbeijara uma creança

E crê subir, talvez. morrendo. ao Paraiso¡

X - pois da communhão, em vez de antidoron,um

Na Hespanha, no Perú. em Napoles. na França

Paira como o 'sinistro espirito do Mal,

O negro insiquisidor, feroz como a Vingança.

Sinto quinto. o cruel, fizera-o cardeal,

E a “espanha pode vêr co'massombroso espanto

Junto do rei panthera o inquisidor chacal.

xu '

E Fílíppe dízta ao monge no entretanto :

;Sentinella da lei. piedoso inquísidor.

«Tu que falas com Deus .és padre, o és bom, o es. santo

XIII

¡Arranca-nie este peso. afasta-me este horror!

«Mil diz-me, cardeal. se é um vil. se e um precito

«O rei que é justo e mata o filho que é traidor. ..

XIV ,

E mais não disse o rei, turvo, sombrio e aliiieto.

No entanto o inquisidor uguendo ¡mpertubavel

0 seu hediondo olhar das lageas de granito,

XV

Assim tomou com voz vibrante e formidaiei:

-Ó principe, e apontava o [iv-ido Jesus.

_Para acalmar dos ce'os a colera implacavel

XVI

-O Eterno fez morrer seu filho n'uma cruzi-

 

Comunas Camaro.
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[SOBRE o Rio JCHON ¡

uno romana¡ anna-a unox-róm)

0 meu barco pavega mansamente '

sobre as aguas do rio,

e eu vou fitando a murmura corrente...

nero de gabinete metido en un saco cavendo en l forum GS Illime silenciommente...

ta manta que flguran rostener el duque de Sesto. el

;alternador de Madrid y dos personages mas. Í'ero

ta risa del sr. Sagasta no tenia nada de alegre. Y o

la he traducido rcmo un indício dg_ que inagi a ia

x

0 Ceu está nas aguas; quando assa

uma nuvem e encobre o olhar a Ina o

manera drponer Eaton tales espantaione's. at vez' "Pao Dario ¡'“mbn que P1'*113553* i l
han pasado por su mente el propusito de restahle cuido que o barro pelo um! due-tua...
ne: la prev-ia censura. Este le será muy duro. pero

presumo que no ba de jnzgarlo un desatiae como lo

apreeiaba antes de ahora.
En sonho então,

Hoy ha tenido lugar la vista de la denuncia de com a meu” "a tbm““ embalhl'h*
:Liberaln para cuza puhücacion ha pedido et ñscali

30 dias de suspension. Í

Ha sido notificada ho al «Globo» la *Mental

mdenandole a 30 dias e sospension. que se

h sabido e] falto ba ido el sr. Casta-.iara ver al mi-

nistm de Graciz, Justicia con quien ha

do muy detelídamente. No se que habrà resultado

de la entrevista. Lo seguro es que se ambien¡ ro

mo de casado).

Hoy ha estado e¡ palacio a presenta¡ sus ser

petoe al Hey el marques de Sardoal.

Naña'na obseqniarà el general [cpm Dominguel

con un banquete al duque de la Torre y a tos de-

!nas individuos del directorio de la amam. Ser ”de 3-¡00 mim¡ com vãos de 482. 0 seu»
mas banquetes que eeiebren. ni mas reneines pô-

ãuc tambem no meu doido coração

occmente se espelha a minha amada., i

Marema FYM

FAM'qu nos Fumosos

NOV! YOBKDA forma ponte que li-

ga esta cidade com Brooklyn não custou me-

nos de 22 mil contos. E' a maior do mundo:

pavimento é dividido em 5 avenidas parallo
-trucas que veriflqnen. ni mas oposicicn baga¡ a la 133 de 5 metros de !apura cada uma; as duas
sitnaeion imperante no logruran el poder los izquírt'-

dos Illl solos nin advmpañados mientras no renal!

::ie- a gobernar con la constitucion de 4869

De tidas suerte: el

esta constituida hasta octubre.

ll.

A RESPOSTA DO INQUIZIDOR

1

Anula em (pie. medlta El rel, e sllenclosa;

.Rpranelada e fria; o largo reposteiro

Mula brandamente tl tiragem preguiçasa.

II' I

A' rathedra real um Christho sobranceer
¡estojrvrdm Jú. ferido o ensangnentadn

Ethala sobre o seio a atento derradeiro.

In

[it-Rei medita e saíam: o seu olhar turma?,

0 seu obliqno olhar. o seu olhar de fera(
um¡ trreqnt'eta lu,.perece atlacinade.

W

Nisto ã porta assonon a calva fronte custam.

De um velho, e logo atraz um pagam que nnrmnra:
dk'. longe. Senhor. que vossa chez¡ espera l¡

v o

Çmán, ao entrar, o monge a tremula *me

“aos dispostas em cruz no largo citam-
i bumilhava a eerviz na ¡ascetica

. v¡

RM mehdehnnildemwi

&MacedonianhdenmCesarpodm

' 'em Beatriz, unica filhas solteira da rainha

e! uma“: e de ;Albert _. e

De olhos atos no chic. tão iragil como un Vime, i  

exteriores para vehículos ordinarios. as duas

contignas para tram'zrogs, e a central, 3 ne-

gamwe ..ow-luar¡ com. tros :cine das outras. para n gente de pé.

A construcção levou l3 annos. Dese-

nhou-a o engenheira Boebling, que morreu

durante fella, e a quem succedeu seu filho

que alli arrasou a saude de modo que não

poude assistir á inauguração, e cuja esposa

superintendeu a quazi toda a obra. Dotada

de grande iutelligencia, estudou profunda-

ente a mechanica e todos os ramos de en-

genharia; assim mude esta senhora substi-i'

tuir brilhantemente :cu esposo n'aquella obra

collossal. '

Quo grande exemplo para as senhoras da

Europa. '

LONDRESmJJepois doMQO'annos de op-

posição a Camara dos Lordsaboliu a lei que

prohibia o casamento do viuvo com sua cl-

nhada. Cupido venci. E" o mtooo. a prin-

Victoria_ queria casar com o priuci o de

Tech_ !1191140111113 ?derme imãs. atten-

.se n'issolai :meu o :ou 6°'- °
principe d'e 6 frente; e 'a ' a victo-

r ria foi só de 7 votos, contando o do herdeiro

i BTÇWÍ70t4m .do seus dou¡ irmãos, os du-
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costtmzary an '

Inição 5- graphica do r p > _j

zar a imperial espogg

. ote ãi'fâidoto) em vez de:

 

emo). E' um erro

typographico igual ao de ue se queixava

Alexandre da Conceição no u timo n.° da Lo-

óomotira: a troca de meninas histericas por

meninas historicas.

Todavia ao czar e á czarina, visto exis-

tirem nibilistas, não ficaria mal tomarem de-

antidolo. l

' HESPANHA ::No carcere de Santo A-i

gostinho. na cidade de Valencia, um presi-

diai-io, Casalta, teve uma questão com outro.

Pucharam das navalhas e Casalta feriu tão gra-

vemente o adversario que o matou instanta-

neamente. Accuidiu outro presidiario, mas

Casalta acabou logo com elle. Vieram mais:

tres e a todos feriu Casalta. Accudiu um sol-l

dado da guarda que o atacou de bayonctal

callada; Cnsalda evita-lhe o primeiro golpe e

estende-o no chao banhado em sangue. 0 ca-

bo da guarda poz termo a esta carniceria atra-

vessando Casalta de lado a lado com uma

bayonetada mortal. Aqui está um aconteci-

mento para encher as medidas aos curiosos

de valentiasl

    

  

:vía m recebeu=anti-;-

m humor na familia. Quantas zangas e pe-

ias domesticas ' não terei evitado' tão facil-

_ ente l l_ _

^ Jacinto Sart era de certo 'mais altmista

do true o Marquez de Valfons que nas suas

Memorias deixou escripto :

"- Convem dizer sempre hs mulheres ue

« as amamos; se de cem apenas presu ir›

mos cinco, já temos um liom juro. [7m ca-

pital que da, ."› por cento, esta bem collo»

t cado».

O O

t) Quina, a um type popular de Aveiro-

De barqueiro passou a laluu'ueiro. .

Nas l'z'olclus Mello Freitas escreveu d'elle:

c E' grande como uma torre, alto como'

t um castello, anguloso como um polygono».

Pois esta ampliação humana tem ternu-

ras de uma delicadeza poetica.

L'm dianm neto d'ello entretinha-se a ar-

remeçar pedras e porcarias para um barco car-

regado de sal. l) avô enlureceu-se contra este

hende a creança, agarra-lhe brutalmente uma

das mãos. e berro-lho, gugu de colera:

- Olhe. olhe' que lliequebro esta mãe...

com beijos.- -

O Quina era um avô vulgar, piegus. A

ereança_tinlia-o subitamente entermecido e-

 

Tumnus.

_Wo-_-

NO BUSSACO

Por entre a solidão da malta secular

sombria. murmuraute, inquieta como o mar.

no hora do calor. dos cantos. do perfume.

contemplalivo e só, cheguei do monte ao cume.

' Sente¡ me n'um degrau do pedestal da cruz.

granitica. singela, envolta sempre em luz.

' _Chamaram lhe Cruz Alta.- ticruz.- á democrata,

'-bumilde como a dôr que em prantos se desuta l

Senlei-me. Examíneio espaço immenso, vasto.

Mordia an longe o mara ilmhria de areal casta;

Depois sorria o plaino. Era a fecundidade,

era a paixão revolta. e era a estel'ilidade E

¡fi verde. o azul, o branco em limpidos reflexos.

¡Fela montanha enorme, em íntimos amplexos,

los ramos vão cantando a liberdade santa.

O cedro colossal Got seculos espanta

e ao euralypto baço e ás arvores modernas

da' protecção feudal com suas sombras ternas.

Ostenta all¡ o solo electrica pujança;

e pela entusta a flu¡ seus esplendores lança.

O' panorama t'uige. E' um deslumbrammto.

O homem purificar. E' como um sacramento. '

Do espirito a altivez. attonita e eoatñta,

cede a melancolia em que nos precipitar

¡a natureza grande. augusta, portcntosa,

mostrando-se. no mar. na nuvem temerosa,

no infrene YEIdRWl. no raio. notre-rã..

no valle, no deserto. e em toda a vastidão!

A natureza grande o espirito asphixia :

lança-o" na solidão ena melancolia_

E. se orgulhosa a mente a sua voz ergueu,

não despertou um echo e logo emmudeceu.

Homen, nobre e és pobre A naum.? 6 tua

.ea porque tc amamenta. Eis a verdade nua.

D eita não és senhor; ea tilho ingnto e louco,

!embora o negues sempre. enturecido e muco.

'Tu és pequeno e allivo, e só porque tens voz

despreza:: o animal. sem vér- cegueira atraz !

une o templo da palavra à t canal 'rn-imundo

da nutrição bestial t. . . 0 tee abusa. é &indo;

¡r- o teu agulha tmpe inda excaval o intenta.

És a devastação! I'm Attila l A tormenta l

'0 pé do homem croata; a mão l'amiuta mota!

Não finger. hlstri'áo vestido do ouro e prata ;

e.: parasita immenso haurildo a natureza.

Tu chamas te senhor. Ta és Feita pobreza.

Natas o cerro. o boi, a pomba. a relva. as flores.

mas sobre ti o verme erarze os sens- horrores.

Mameoengrandecido. enfatuado. anda:

'copias o que vos e. . . ticas sempre atraz.

.No monumento vil. na Humula irrisoria

que aos seculos aponta essa estependa gloria

com que o esforço ibero um Marte subjugoo.

com que victoria altiva á humilhação votou,

com que firme quebrou satanlca ambição.

com. que d'erse simonntorceu a direcção. “

sobre esse monumento o homem- o animal#

com ar de vencedor e porte de lmmortal

uma estreita fixou de. vidro embaciadol ?. . .

Ao vidro o brilho gasta! Bit-o lmmortalisadot

18718

t  

autos Fama;
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6 navarro JacintboSart.. que ns

trinta annos "de folgazã'o' em Madrid. nunca

deixou passar por elle uma unica mulher de

quem não 'ñzesselo v um elogio em' voz que

ellañpudtissepuvfrf¡ ^ vaszexelhas. famosas

delle_ Ílcuvores.

_, \t.~|¡.1_

  

desarmado com um olhar de suplica.

W

' 'Ispeot a( -rl 10s

Correu bastante animada a corrida de

domingo começando logo a animação como

reaiíparccimento de José Cadete que foi ro~

ccbi 0 com uma salva de palmas.

Assim lo¡ tambem recebido o lieneliciado

Mourisca logo que entrou nu arena.

Mourisca. comquanto não fosse muito l'e-

liz, nos bois que lhe snhiram, sustentou mais

uma vez os seus creditos no 7.“ e ill.“ tou-

ros. Naquelle. caraca, bom para cavallolma's

.de sentido, collocou bem çineo bandarilhas,

isendo levemente tocado dúas vezes por ter o

cavallo pouca sahida.

Foi chamado :'i arena no inteivalio e bas.-

tante applaudido e brindado pelos seus ad-

miradores \

No l0.', sabido e de muito sentido, que

picon em s'eñm*'raso,' collocou com muita arte

outros cinco ferros,sendo tomb: m applaudido.

i Apresentou dois cavallos novos, mostrou..

do o primeiro boas disposições para o ton»

reio apesnr do dell'eito indicado devido Ó. su::

vdcmaSiada corpulencia.

L Peixinho no 2' ue e ra' ll b. q ra g, IO o. raw*

ide sentido e muito revoltoso, executou sem-

'pre na cabeça do boi e com muita arte vinte

e dois bons passes com a maleta_ marcando

'o boi e ajoelhando deantc d'clle, o que Dre'

valeu uma oração. '

No 4.'. negra, bravo e revoltoso enem¡

tou uma sorte do cadeira á subida da gaioil'a

magnifica, collocando mais qual ro pares a

lquarteio em subidas bem executadas e bem

 

l

    

sendo bons os quatro primeiros.

Vicente Roberto bandarilliru bem o 9.“

oom'lres e dois meios pares; Roberto da Fou-

lseca no 6.', bravo, de sentido, revoltoso, col-

llocou quatro e meio pares em sortes de re-

salto, dando-lhe 19 bons passcs com a nau-

leta, ficando o boi no Segundo estado.

Jose' Bento pieou bem o 5.” que era ânq,

bem armado e prompto para cavallo, retro;

bando um ferro de ga¡ alla, seis a meia volta

 

e um ferro curto tambem it meia volta roma»,

l

itada com bastante arte.

Cortez no HJ', umtunnulo de muito seu,

tido, entrando male intriueheiraudo-se, pouco

poude_ lazer, para (ue muito concorreu a má

vontade do seus col egas que. o ajudárzm pon-

co e mal. Este facto não tem desculpa nonhuL

ma', e deveria ter encontrado correcção no

intolligente que em vez do a dár,

recolher o louro prematuramenle.

Cortaaá ut¡ artista consciencioso que ;tão

marea e ,desagrado que o publico the nos»

iron, porão. n'aquellas condições só podia

fazer sab¡ as falsas ou ir-se metter na cabeça

deitei.

O 8.' que coubeaos irmãos Monteiro a a

!José Bento sahiu do muito sentido e de

saber, recebendo de cada cavalleiro um ierm

soil'rivel, impacientando-so o publico 'na por:

ironia pedia inves curtos- edido que_ _

. eurinw'faãar bem 'de ai, ea. Monteiro tem a innocencia e tomar _

de_ excedente compromottendoassm os seus _compunham

mõ'on'star, fomento o' seu Felizmente o boi não sahiu mais. . ' " ' "

brinquedo que não queria admittir. Surpre- '

rematadas. dando-lhe finalmente onse passes;



Valles-,-Itya,,Qriental
doyPasseio, 156.

João "Antouiio'llasso
s-Ruwmva da Pal-m; pisou. empataram# brilhantesdmâemana Santa, @corridas de

cavallos e de touros, a grandefeira, a opera

  

    

  

  

   

  

   

    

   

   

  

   
   

 

_ l, sendo tocado. _ _

' Baphaellíandarilhou rasoavelmenteo I2.°'lyrica,os bah estrondosos,,e _ _ 113,,_101 _ _ _ f”,'“_* ”'”'T._' ___ ..-4

' 1" espertan'doo L° com dois bons pares. A primafla é a Season/;d ,'tçtSevillra. l Bijouterias o; ^ inqmlherias - Antonio Ioa- J: FE'

O curro_ em geral sahiu bravo, mas pouco Então 'já-'faz calor._As larangeiras que' l -qnim Car so-;Bttesgm #7.
_ _

° ' '
PORTO-Cale Stiisso, na. Praça de 1').

line, reparador-e cabatde. O QA' touro teve ensombram as-praças,oãpasseio§'e(ts-jardi
ns,

'5 deserlaçado/na trincheira falsa, 'saltando o estão em.tlof,_como .os jasmlnseosrosaes, : Eêrreir uniliergâ-,çaríettgíli

?Sã-ovo 9." duas vezes. e a _athmospliera fortemente aromatica. As .L, ernaudes, Prata, *295.

É A,praça estava cheia sahindo satisfeitos mulheres andam todas decotadas. com vest1-_ CabellmreirospãA. Palva, rua Aurea, 9.8,

à tos (spacladores.

Dias Irã . _ Retrozeiros, 7,1.

,Podres é sem duvida o melhor estabeleci-

mentoido seu genero. Acaliia de inaugurar

uma rica sala nova, e elegantes e confortaveis

gabinetes particulares. lterommenda-se aos

Viajantes pelo seu luxo, e pela ahundancia e

 

  

_ dos leves pelos quaes transparece em lindas À. &destroy-:Gama 84.

z F. provocadoras a carne em temperatura dormen- A. Pinto Rua _Nova do Carmo, 55.

M**
V te, preguiçosa,ilasciva. E não hão de aqui os Baron-Garrett, 61.

linura do serviço.

a' SEVII .HA
311101135 fert'llhm' 0 “91051” Qualserá 0 ll?r 'Casas François-RuaNova Trindade 19 e rua fI-IOTOGRAPHIA

mem tão marmoreo que collocado n'esto melo Aurea 87. -
_

PORTO=Fonseca & Cí', praça deSan-

Silva-B.-,-Larga de S. Roque, 43.

(latest-Madrid, Itua do Outeiro (Loreto), 6.

Aurea Peninsular, rua Aurea.

Commercial, Principe, 69.

Electrico, Algihebes 68.

Gibraltar, Caes do Sodré, 36.

Grego-Caes do Sodré.

,1 Depois dese ter fallado da mesquita de ardentee sentindo ao seu lado uma formosa

-_' Abdu-r-hãman, falta coragem para soltar uma mulher, de opulentos cabellos negros, de pa-

palavra'mais acerca de Gordova. Queru pode lidez de colorido oriental, com olhos vivos e

alan' dos candieiros de petroleo em seguida a devoradores, não renda culto a lilupido "? Aqui '

"" déscripção do sol por mais vaga e futil que na primavera andam os amores alailos tanto

p', esta seja? Eu não. E salto de Cordova paralsohre como sob as arvores.

i'- Sevilha.
l Até lá o Sevilhauo que se presa, não re-

_ Eis-me no coração dos 120 mil habitan- nova os seus allectos. Passeia a sua elegan- Mm-rarkT_ de Sama Jusui 74,

”tes d'esta formosa cidade. No coração sim: cia e gaiatice facilmente expansiva pela Calle Maninho...Lal-go de Camões 111,

porque é ahi que os sevilhanos recebem os de Sierpes, entra no Casino de Labradores Calçado_casjmiro SallesAt
agdalemQS_

seus hospedes. Não conheço atl'ago mais facil e Propriotauios a chalaçar, a tomar uma caña F, J_ 53119.5... Pram_158_

nem mais serviçal.
de manzanilla ou a jogar o leciona, e vaew Gomes a¡ Filhos-_Fanqueiros 190,

A população tem um grande arde activi- ouvir ao theatro de S. Fernando a compa- João (jm-los Tam), S, Lazaro 171_

ta Thereza, tem um atelier como os primei›

ros da Europa. Os seus artísticos trabalhos

tem sido premiados nas mais notaveis Expo-

sições.
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NOTAS ir SEBENTA

 

_ dado..A gente que passa pelas ruas, agita-selnhia italiana da Bosseli, de¡ ois de ter dado' João de Deus, Garrett 43. nn_ AVE,_,,..0 ::25,11, ”umas“,

merglcamente, falla com vn'acidade e em- meia dusm de voltas em carruagem pelo Pas- Silva a¡ Liberato, Loreto 18, x MM., so ,eu

_ phase, caminha depressa e firme. l\ão tem, seis das Delicias que tem de um lado jardins Viuva Stelpílug-Alecrim 27.
'ñjfñí '

porem, o aspecto sombrio e egoísta dos que magmhcos entre os qnaes avultam o do al- CaminhOS de ferro' (agencias) Carneiro, Re- AO PUBLICO

trozeiros lOl.

Salazar Junior, r. do Ouro ?264.

Camisarias Brumós, T. de S. Nicolau 109.

Coutinho-Garrett 96.

Elegante- Largo do Calhariz, 2'».

Calvente, Santa Marta $222.

Sallys Trenckcl, Ouro 72.

Torres ô: C.“-mAlfandega 108.

Carruagens de aluguer-R. Larga de S. Ro-

que 28.

Pedro Vasques-Largo da Ahegoaria, 29.

Silvestre Botelho-Cruz de Pau, 39.

Carruagens (Fahricas de) -Enearnação_

T. da Palha 72. *

Gomes. B. Larga de S. Roque Ilõ.

Navarro, R. N. da Palma, 246.

Rego, S. Francisco da Paula. 15.

Cazas de cambia-Alves Martins, B. N. da W""

Palma 138, eArsenal 4.

o sn. CAMiLLOEÍerLLo BRANCO

a as sms .vous À SEBl-N'I'A

Por AVELINO @OQUSIO CALLISI'O

lllJlS PllllHlS ll] 'Silíllltllllll ElSllllU Ellilllñ

Pon JOSE' MARIA RODRIGUES

!folheto . . . .à. .7.7. .. . 60rels

1V »

Cumulo Castello Brunno

NOTAS :SO B'OLI'IETO

DR- AVELINO CESAR CALLISTO

l folheto . . . . . . . . .. 60 reis

A @AVALLARIA DA SEBENTA

(Resposta ao lhcoloyo)

l folheto . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 reis

correm á procura do dinheiro. Aqui um men- faiate Cruz, e os do Palacio de San Telmo, am-

digo, ou um desempregado, ainda que a fo- bos com as grades cobertas de heras de gran-

me lhe deslaça em podridão os fatos e em es- de es essura, avistando-se por cima as tortas

qualidez as feições, tem um ar fidalgo, movi- ramadlas das larangeiras e palmeiras, e do

mentos de superioridade, e o sangue Irio es- outro lado o Guadalquivir coalhado de em-

pectaculoso do orgulho, tudo isto tocado de harcações pequenas. harcas de banhos, va-

m vivo traço de alegria. Um uiiseraael aqui pores de grande lotação e navios de trez

pela sua condição de pobreza não rebaixa oI mestres; tudo lFiO cr-buto por rm ceu ani-

seu nivel humano, éum grande de Hespanha, ' lado, de uma alegria que lazboas as almas.

não inferior a um Medina Coeli, ou aum Os- O Passeio das Delicias é frequentado por

sum_
duzentas carruagens que alli rodam vagaro-

A Calle de las Sierpes, a rua. elegante de somente desde a l as 6 da tarde.

Sevilha, esta obstruida não pelas carruagens Sevilha, tirando-lhe este passeio e uma

pois não podem passar por ella, mas | elos duzia de ruas e praças modernas. é um labi-

mendigos, cujo numero é mcalculavel. Beco- rinte. Pode-se dizer que a cidade não tem

nhecem-se porque pedem esmola, unicamente. ruas, mas sim viellas por onde mal pode pas-

0 seu tracto ó a-ll'cctuoso e galante, vivem alli sar um carro. Os cocheiros aqui precisam de

com o ar lino dos elegantes, embora o trage ser hahilissimos não só pela estreiteza das

iigao contrario. Sabem dizer gentilezas às ruas, senão tambem pelas suas sinuosidades,

senhoras, adagar as creanças, e servir aos e'pelo apertado das voltas. Uma carruagem Fonseca Arsenal 58 -

homens eivilid'ades o pequeninos favores de na maioria das ruas obriga os peões a 'res- - Mama-g Am m ;já

"Moção. Quando n'ao dem esmola, pas- guardarem-se nos portaes. Todavia as rua'â" _ M _Bo ¡,mejm j 'g

saiam com apparencia e flaueurs. Alguns são limpas, as fachadas brancas, e os pateos Casas'de 338w _'_Lima s Auwo'm

'atleta bilhetes de loteria, o dãosemprc ao'ostentam a sua graça animada por plantas e mbaspà Gg““ F 'da'pnjha 913'

pregão uma phrase seductora; o amor a lote- llúres.
Cha almas __ “mens . '

:ia salta d'oste dado-_2.520 mil reales e a Aqui nota-se a fervorosa cultura do hello.. ?iam de D Pedro 3gj

ir'n'pmtancia dos bilhetes vendidos até ao dialMulheres e homens, dc todas classes, de to- Nomáüiàl_pñnce já¡

là el; Sevilha para o sorteio do dia 23. das idades, mudam-se, aperfeiçoam-se. ador- A Riba-m à C a 63m

Nao deve causar estranheza esta exhu- uam-se. Todos parecem jovens. A pelle, pelos Ajmdo _oum'ag '

brancia de mendicidade porque Sevilha é a muitos cuidados, conserva-se lisa e Iresoa;as- Lisboa” Ouro 133

_ capital de uma provinicia agora sedenta. Ha. sim uma velha parece uma joven assaltada sem ”ou" !9. °

. viaum anno a esta parte que não chovia; a por uma canicie precoce. eme' à (w a R 'N do AM u

“cagada estiagem causou :i agricultura E nada mais agradavel do que é o espe- M .. baita' R'N 'do Cam. u

'_ h damno radical: chegou-so a arrancar ctaculo perenne da 'belleza cultivada primo- Ba'nhadoàohm'

o m todo' o cuidado qualquer hervagem que rosamente.
Pinto &Barreiros; N do “mada !08

lucia e que logo seccava; rom miuda at-“ Dezembro de 1882. Sevilha. . . ” .' ' P_ 1 l 3 '

5 moção desligava-se a planta e as radiculas _ , ünfellallas' musenêlmí 62;”“ mas M

da terra pulverulenta por excessivamente
um“ hm"“ Dlas'T' Elis' Em all' "'

ressequida : aproveitavam-se todos os Iila-
&Sálaià (“àpq'mbw: a 91

F mentos vegetaes. O andaluz, altamente im-
.q ' ”13° b ,03:1 ngm" " !'33

pressionavel, andava apavorado com esta de-
IfISbonenbe? R', ' (e L' Oque '

'rt-.3 pauperante seguia. Em Sevilha todos mais uu 11'11“31 :lãllfhlãgmgâtrlrcàoâá

:j ou menos \estiam o luto da calamidade pu-
às“? & J ._ 0" ' .o ..3

scimento L rgueis, uro .. 1. .

    

*rende-se um naugific :o

desvalor- ooumçad
o, de 34

palmos de quílha. ele-_ran-

temento construido de op-

tilnns madeiras-s, pregado

a. cobre; tem fox-quintas e

wdas as tbrnag'ens do Iné-

mlpolido,e ¡amis-;r os perten-

ces :seguiu tes:

 

   

  

      

   

  

    

 

  

   

  

  

 

   

 

   

   

("Mto reinos, alguns dos (maes de

tojo e faia: mastro de Diga', vei-ga de pi-

nho de Flandres; uma grande manilha de cor-

rente; uma ancora; um toldo de panno ame»

ricano. guarnecido a azul, e todo o apparelho

do mesmo escaler.

 

A()S W'IAJJSN'1“ES

13 nuüto voloir'o o 111a-

g'nífivo para Pornos.

" blita; aquellas mesmas pessoas'por quem a¡ LISBOA _ _ . , Q t. 1 . . .j 1 j- '

g minoria agricola nem tocava, suspenderam
corremos 6 SCI-lan“: _ (30“th 31 (e. . , &alimlmyl ”Tupi“ 'Olpomli ln-

as suas festas usuaes, delicadamente, para Avante** Alfredo Carlos CFM, Panqueiros O“" 220' 81!use a - ¡lulu-B.“ #1.10 (“ye 3. ln-

não meliudrarem o sollrimento geral. Feliz- 20!*- Sanlos; Garrett [1'2- prensa s eu 91156' LI a_

Cruz, AxrlülR
( ).

Cutileiros, Policarpo, T. de S. Nicolau 25.

Virissimo da Silva, Loreto “22.

Espingardeiroe-lmberton Filh
o,0uro 7 6.

Ch_ Keil, S. Francisco 45.

J. A. Xafredo, Rua Nova do Almada (315.

J. M. Catarro, B. Aurea, 100.

  

  

 

   

   

  

mente uma semana de chuva torrencial re-

r. a tranquillidade nos peitos afflictos. Fra

a ver a face radiante com que cada anda-
_

luz acariciava com os seus olhos macios as Strauss, Garrett, 48. Gravadores-Gerard,R. N. do Desterro 40.

primeiras chuvas, como se fossem vemadei. Ursprung, A. AurealOl. ,Horticulturae-A. Diogo, Alrihebes !76.

ras iporolas, d'essas com que se premeiam os Amadores e estofadores -- A. Negrier, pr, Hoteis-Alliança, B. da rindade 10.

:tem ariehatadbs. No segundo dia do chu- Loreto 9,
Bragança-Ferregial de Cima..

' fallava-se d°ella com a- satisfação com que A'. S. Gardé, B. Nova do 'Carmo M). Durand-L. Quintana 71.

aos 18 annosse conta le premier negam., Santos, B. Oriental do Passeio, 142, Español-Prata, 250.

Vaio a chuva 'fartou a terra, o por. nai Silva à limão, R. da' Prata, Iô?, English (r Italian, T. Brmolaresâíl.

l

Luveiros.-Ch. Berard, It. N. do Carmo

 

..josé (galiza

A PEDIDO de alguns freguezes rinci'

pia a sua carreira para as Caldas de 'izellü

junho proximo; tambem se enrarrega da con-

ducção de ba agens para as ditas Caldas.

Tabella os reços de trens de aluguer

araas ditas Gal as a saber:

   

   

  

    

alegria andaluaa a nota superior da posse Bonbaud à Filhos, B. Aurea, 286.

Y a

longamente desejada.
Bahuleiroswlosé de Carvalho, Capelistas, Costa à Som. Garrett 67. mndeau, ou char-á-bancs. . IOâOOtl

Depois dos oito dia¡ de un diluvio pe-
Hyppolite' Dclaye, B. N. do Carmo 51. Coupé, ou victoria . . . . . . ,. . . .'.' . *$000

'

Ourives-A. Mem, Ouroí'irõ. Caneca para conduções . . . . . . .. 1031500015.

como, de província, os #aneurs da Calle Bananeiras¡

~ " imaishrcjoirice ao ladeado do ' onseca'. Santos é: Vianna, 'Capelistaa

meu,asgmpneumois flores nos fartos 129. ' l

,Q'pántorosos penteados, a recem as carrua- Moura Borges G: 0.'. Capelistas, 35..

luxo, as belleaaa ,clicados c melin- Banhos--Terreiro .do Trigo, 64. ›

"vem e¡ andir-se a aquecer a um sol Poço ,do Borratem, 4.- _.

Dr.“ Nilo, Rua Nova de S; Domingos 22.

Hora da partida de todos os pontos as t»

Boni d: 0.'. Ouro 203,

horas da manhã.. v

Perfumariasr-Pmca del).- Pedro.

Ferreira Barbosa, B. N. Almada ill, N; B. ----Tambem tem trens de aluguer

Photogr ;hias.-CamachoR.N. Almada 116. 'nas Caldas para ír buscar as estações de

Borlnni.: P. da Agua de tuo¡ I. - _ 1 Novell'as o Trofa; todo qualquer freguez que

Muniz' 'à Martinez, T. Galhar-

   

muitos dias cu içado, o naturalmente a po-

pulação das mas augurenta e serpeia mais Bazares.-A, Villas, Alecrim, 40. W do 26. ' para as Caldas, tem que prevenir de vespe-

gprda por todos as ruas. “ , C. Can 'V _ ._ lecrim. 53. _ tauraute-Ha _,R. . doCarmg _ o escriptorio, na ma do Laranjal. n.'

Sevilha assentou e prepara-se _ i- ”1 " m :j '. ' l Porto'

" . ecri'rn, 52. 'r' ceircs e oculistae- " ira- ro ço de levar ou trazer 43500.

_ &morparaafesta da primavera, em

e vice-versa, alternadamente, no dia 1.”th .

qi'i'eira 'alugar algum carro das ditas estações .
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' 1 tral dos Caminhoe de ferro, com carro americano¡ . '

ANNOS pela po_rta, tem enchentes eommodos e magnifi- I ANTONIO J' D ALMEIDA ROSA

co serwço de mesa por preços excessivamente 1 REAL FARICA
DA

 

medicos. _ ' COM ARMAZÉM
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_É
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_ l' I ' 7 3 ,

111121121112138521111311:: aosa-J _i VISTA ALE RE
bonslmido expressamente para o seu ñm, se- m “mas de “na” na montanha' Em ba de l 382-Ilua do Bomjardim-382
gundo os melhores modelos do mundo. Oseu se lhe buscará um 'rival mm de LiSboa e ! 1 d
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Paíoggs viagens de estudo. ç m SEVILHA-Hõtel de Europa.. Elegan-

PORTO premiadas nas principaes '

exposições
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